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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo nr. 10882/000.511/91-16

AMGS

SessWo de 17 de março de 1994 	 AcórdWo nr. 106-06.245

Recurso nr. 74.443 - PIS-DEDUÇNO - EX: 1988

Recorrente: SEMIKRON SEMICONDUTORES LTDA.

Recorrida: DRF EM OSASCO - SP

PIS-DEDUCINO - CONTRIBUIM - DECORRENÇIA - Nab
produzida nova argumenta0To de mérito e nWo apre-
sentada qualquer prova, pelo recorrente, é de se
acolher no processo dito decorrente o decidido no
processo matriz.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por SEMIKRON SEMICONDUTORES LTDA.

ACORDAM os Membros da Sexta C2mara da Primeiro Conselho

de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao recur-

so, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o presente

Julgado.

Sala das Sessaes-DF., em 17 de março de 1994.

Jeri.€2"--4e.--WEARLOSGUIMAT4-S	 - PRESIDENTE

LUCIANA MESQUITA SABINO DE FREITAS CUSSI 	 RELATORA

1974-e- 7~- ~edida /10$-~
VISTO EM	 IONE TEREZA ARRUDA MENDES 	 - PROCURADORA

SESSRO DE: ' t uim	 DA FAZENDA

NACIONAL

Participaram, ainda, do presente Julgamento os seguintes Conselheiros:

MÁRIO ALBERTINO NUNES, WILFRIDO AUGUSTO MARQUES, NORTON JOSE SIQUEIRA

SILVA e HENRIQUE ISLEB. Ausentes Justificadamente os Conselheiros FAU-

ZE MIDLEJ e JOSE FRANCISCO PALOPALI JUNIOR.
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Recorrente e SEMIKRON SEMICONDUTORES LTDA.

B. C. L. tt I. Q. B. I. II

SEMIKRON SEMICONDUTORES LTDA., Já qualificada, por seu.
representante, recorre da decislo do Delegado da Receita Federal em
Osasco SP, de que foi cientificada em 10/07/92 (f is.. 30), através de
recurso protocolado em 11/08/92 (fls. 31/39).

•

!	 2.	 Contra a contribuinte foi emitido Auto de Infraflo
(fls. 07/09), relativo ao PIS-DEDUÇAO, Exercício de 1988, por reflexo

;
ao lançamento, na área do Imposto de Renda - Pessoa Juridica, discuti-

a	 do no processo nr. 10882/000.512/91-71.

3. Referido processo-matriz foi objeto de julgamento por

esta Colenda 6a. Cémara, em sessao de 16/03/94, resultando um NEGAR

provimento, conforme Acérdgo nr. 106-06.221, para manter a decisito te-

corrida.

4. Neste processo em julgamento, a contribuinte na° produ-
ziu qualquer defesa especifica.
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Conselheira LUCIANA MESQUITA SABINO DE FREITAS CUSSI, Relatorau

Por se tratar de reflexo de processo já julgado, e não

tendo a recorrente produzido qualquer defesa especifica, na° lhe cabe

outra sorte, senão a do processo-matriz.

Assim sendo e por tudo mais que consta do processo, co-

nheço do recurso, por tempestivo e interposto na forma da Lei, e, no

mérito nego-lhe provimento, tendo em vista que, quanto ao mérito do

lançamento, este foi o decidido no processo-matriz.

a

Brasilia-DF., em 17 d março de 1994.
;

9/11:11--
LUCIANA MESQUITA SABINO DE FREITAS CUSSI - RELATORA
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